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A pesquisa trata da distinção entre aquisição da Libras como primeira 
língua (L1) e aprendizagem do português como segunda língua (L2) na 
educação bilíngue dos surdos no Brasil. Ressalta-se que a Libras, 
reconhecida como língua natural dos surdos, deve ser adquirida de 
forma natural para apoiar o ensino do português, que ocorre 
geralmente no ambiente escolar (Quadros, 2009; Capovilla, 2000). O 
estudo destaca a importância dessa distinção para garantir práticas 
pedagógicas inclusivas que respeitem a cultura e o desenvolvimento 
linguístico dos surdos. Além disso, propõe-se uma análise histórica, 
conceitual e bibliográfica sobre o tema para contribuir com um ensino 
mais acessível e equitativo ( Strobel, 2009).

Objetivos

Objetivo Geral: 
- Investigar a importância da distinção entre aquisição da Libras como 

L1 e aprendizado do português como L2 na educação dos surdos, 
contribui para práticas pedagógicas inclusivas e equitativas.

Objetivos específicos: 
- Contextualizar historicamente o acesso à Libras na educação dos 

surdos.
- Discutir conceitualmente os termos aquisição e aprendizado no 

campo da educação dos surdos.
- Analisar a utilização dos termos em publicações de artigos recentes.
- Refletir sobre as implicações pedagógicas dessa distinção para um 

ensino bilíngue eficaz.

Os resultados indicam que os termos aquisição e aprendizado são 
frequentemente tratados como sinônimos na literatura, apesar de sua 
importância conceitual distinta no contexto bilíngue para surdos. 
Observe-se a predominância do enfoque na aquisição natural da Libras 
como L1 e no aprendizado do português como L2. Constatou-se ainda 
a ausência de estudos específicos que diferenciam explicitamente esses 
termos no campo educacional dos surdos, apontando uma lacuna na 
pesquisa acadêmica.
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Foi realizada uma pesquisa bibliográfica com análise qualitativa e 
quantitativa de artigos disponíveis no portal CAPES entre 2021 e 2024, 
buscando identificar como os termos "aquisição" e "aprendizado" são 
tratados na educação dos surdos, fundamentada em revisão de 
literatura e análise de títulos e resumos.

A distinção entre aquisição e aprendizagem ainda não está plenamente 
consolidada na prática educativa para surdos, embora seja 
fundamental para o desenvolvimento de estratégias pedagógicas 
eficazes. Enfatiza-se a necessidade de políticas públicas e de formação 
docente que considerem a aquisição natural da Libras como base para 
o aprendizado do português, garantindo uma educação bilíngue, 
inclusiva e respeitosa à identidade cultural dos surdos. O 
reconhecimento dessa distinção é essencial para evitar práticas 
educacionais inadequadas e promover o desenvolvimento linguístico, 
acadêmico e social dos alunos surdos.
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